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A ASPACO – Associação 
Paulista de Criadores de Ovi-
nos é uma entidade promo-
cional fundada na década 
de 1960, com atuação volta-
da ao fortalecimento da ovi-
nocultura no Estado de São 
Paulo. Desde sua reativação, 
em 1984, está sediada no 

Chegar à 25ª edição do Cam-
peonato Cordeiro Paulista é mo-
tivo de orgulho para toda a 
ASPACO. Mais do que uma com-
petição, o CCP representa uma 
história construída com conheci-
mento, trabalho, parceria e com-
promisso com o desenvolvimen-
to da produção de carne ovina.

   Ao longo de sua trajetória, 
o campeonato evoluiu junto 
com a ovinocultura. Hoje, reú-
ne produtores, técnicos, pesqui-
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município de São Manuel.
De forma geral, a ASPA-

CO atua com o objetivo de 
promover e fomentar a ovi-
nocultura paulista, apoian-
do criadores, técnicos e de-
mais profi ssionais do setor 
por meio de ações técnicas, 
institucionais e de mercado.

Entre suas principais ativi-
dades estão:

•Orientação técnica na 

criação de ovinos e na co-
mercialização de animais e 
produtos

•Prestação de serviços li-
gados ao registro genealógico

•Promoção de cursos, 
palestras e dias de campo

•Promoção e apoio a fei-
ras, exposições e eventos do 
setor

•Apoio e execução de 
programas e planos de inte-

resse dos ovinocultores
•Realização e apoio a lei-

lões e a outros meios de co-
mercialização de ovinos e 
seus produtos

Com mais de seis décadas 
de história, a ASPACO man-
tém seu compromisso com 
o desenvolvimento da ativi-
dade, a difusão de conheci-
mento e a valorização da ovi-
nocultura paulista.

Quem somos

é
i

é
i

sadores, estudantes, empresas e 
instituições em um projeto que co-
necta produção, ciência e merca-
do. A avaliação do desempenho dos 
cordeiros, aliada à análise de su-
as carcaças, gera informações im-
portantes para quem busca produ-
zir com mais efi ciência e qualidade.

   Nesta edição do O Ovelheiro Tec, 
dedicamos espaço especial ao CCP 
2026, mostrando que seus resul-
tados começam muito antes da 
chegada dos animais à UNESP e 
continuam depois do confi namen-
to, quando os dados e o conhe-
cimento retornam ao produtor.

   Também apresentamos as ações 
da ASPACO e os principais aconte-
cimentos que movimentam o se-
tor. Nosso compromisso permanece 
o mesmo: fomentar a ovinocultura 
paulista, aproximar conhecimento e 
produção e contribuir para uma ca-
deia cada vez mais profi ssional e pre-
parada para os desafi os do mercado.

   Agradeço aos associados, parcei-
ros, instituições, pesquisadores, es-
tudantes e profi ssionais que fazem 
parte dessa caminhada. É essa união 
que permite à ASPACO manter pro-
jetos importantes e construir novas 
oportunidades para a ovinocultura.

    Que esta edição seja mais um espa-
ço de informação, aprendizado e va-
lorização da nossa atividade.

Boa leitura a todos.



A alta mortalidade de cor-
deiros preocupa qualquer 
criador em todo o mundo 
e apresenta grande impac-
to econômico na criação. A 
maioria das mortes ocorre 
no periparto principalmen-
te por fome, falta de cuida-
dos pela mãe e exposição 
a condições ambientais 
adversas. Estima-se que no 
Rio Grande do Sul a morta-
lidade seja de 15 a 40% dos 
cordeiros nascidos, sendo 
que 88,1% morrem nas pri-
meiras 72 horas de vida.

Cordeiros rejeitados são 
tratados na mamadeira 
por alguns criadores ou 
abandonados à própria sor-
te por outros, em ambas 
as formas temos prejuízo 
econômico, ou pelo aleita-
mento e aumento da mão-
-de-obra, ou pela perda do 
produto e toda a manuten-
ção da fêmea até então.

Em um estudo feito por 
Raineri (2012), observou-
-se que cerca de 19% das 
ovelhas que pariram apre-
sentaram comportamento 
negativo com relação as 
suas crias e com isso hou-
ve um aumento no custo 
de produção dos cordeiros 
rejeitados de 166,52% em 
relação aos cordeiros cria-
dos por suas mães, além 
de uma receita na venda 
dos aleitados artifi cialmen-
te 11% inferior ao outro 
lote, desta forma vemos o 
quanto é signifi cativo o im-
pacto econômico na cria-
ção de cordeiros rejeitados 
e o quanto é importante a 
seleção de boas mães.

Comportamento da ove-
lha

As ovelhas têm um com-
portamento peculiar ao 
parto e o conhecimento 
deste comportamento 
aliado à adequação de ma-
nejo podem garantir maior 
sobrevivência dos cordei-
ros recém-nascidos e com 
isso maior rentabilidade.

Ovelhas tem padrões 
comportamentais especí-
fi cos ao parto, elas devem 
lamber o cordeiro, vocali-

zar e aceitar a sucção, já o 
cordeiro deve levantar, en-
contrar o úbere e mamar, 
estes comportamentos de 
mãe e fi lho variam entre os 
indivíduos. As ovelhas têm 
uma vocalização específi ca 
na hora do parto, um balido  
baixo, como um ronco, fei-
to especifi camente para o 
cordeiro e muito importan-
te no estabelecimento do 
vínculo materno-fi lial. Pes-
quisas mostram que ove-
lhas primíparas tem uma 
defi ciência neste compor-

tamento maternal, o que 
leva a uma maior taxa de 
mortalidade dos cordeiros, 
elas vocalizam menos e ob-
serva-se maior frequência 
de medo e comportamento 
de rejeição, mostrando-se 
superior ao das ovelhas que 
já pariram. De maneira geral 
as primíparas levam mais 
tempo para iniciar o com-
portamento materno após 
o parto, abandonam mais 
seus cordeiros, apresentam 
cabeçadas direcionadas à 
eles, e este comportamen-
to tende a desaparecer em 
uma a duas horas, também 
“atrapalham” o cordeiro 
quando este tenta mamar, 
voltando sua cabeça para 
ele e impedindo que ele en-
contre o úbere, comporta-
mento este que reduz com 
cerca de 6 a 12 horas pós 
parto. A expressão do com-
portamento materno pode 
ser afetada pelo manejo 
nutricional durante a gesta-
ção, raça, temperamento, 

Comportamento materno-filial
e seu impacto na produção
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Estabelecimento de vínculo 
materno-fi lial

experiência prévia da ovelha, 
manejo, condições climáticas, 
comportamento do cordeiro, 
entre outros. Animais mane-
jados com calma tendem a 
reduzir a zona de fuga e apre-
sentar melhor comportamen-
to materno.

Bem estar durante a gesta-
ção x comportamento

A fase fi nal da gestação, dos 
105 dias em diante, é a fase 
com maior desenvolvimento 
fetal e requer muita atenção. 
A desnutrição nesta fase pode 
comprometer o comporta-
mento da mãe de lamber sua 
cria e também é observado 
uma menor relação materno 
fi lial em ovelhas que tiveram 
défi cit alimentar na fase fi nal 
de gestação, isto aliado ao 
menor peso de nascimento 
do cordeiro, leva a uma maior 
taxa de mortalidade, por isso 
é fundamental o controle de 
condição corporal das ovelhas 
prenhas. O estresse térmico 
nesta fase também infl uencia 
no peso ao nascimento e na 
termorregulação do cordeiro 
após o nascimento, providen-
ciar sombreamento e água de 
qualidade é fundamental nes-
ta fase da gestação.

Parto

O comportamento da ove-
lha muda na hora do parto, 
ela deixa o comportamen-
to altamente gregário para 
isolar-se do rebanho, e isso é 
muito importante neste mo-
mento para que se estabele-
ça adequadamente a relação 
materno-fi lial. O local de nasci-
mento do cordeiro é determi-
nado pelo local onde ocorre o 
derramamento dos primeiros 
fl uídos fetais, mostrando o 
quanto o olfato é importante 
para estabelecer o vínculo. 
Ovelhas que ainda não pari-
ram são atraídas pelos fl uídos 
fetais e cordeiros de outras 
ovelhas, podendo ocorrer 
neste momento o “roubo de 
cordeiros”.

Aspectos materno-fi liais

Um estímulo muito impor-
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tante após o parto, é o ato 
da mãe lamber o cordeiro, 
o que permite que a ove-
lha distinga seu cordeiro 
dos outros, este contato 
após o parto é fundamen-
tal para estabelecer a rela-
ção materno-fi lial, além do 
que aprimora a habilidade 
materna da mãe, remove 
os fl uidos placentários do 
cordeiro contribuindo para 
sua retenção de calor e es-
timula-o a levantar e procu-
rar o teto para realizar a pri-
meira mamada, ingerindo o 
colostro. Estudos mostram 
que se a mãe for separada 
do cordeiro no momento 
do nascimento, ela perde 
a motivação materna rapi-
damente, 24 horas após o 
parto mais de 75% das ove-
lhas não aceitam mais seus 
cordeiros quando apresen-
tados de volta, já quando 
a separação é realizada 24 
horas após o nascimento 
do cordeiro, a maioria das 
mães aceita seu cordeiro 
novamente quando devol-
vido à elas após 24 horas de 
separação, mas conforme 
este tempo de separação 
for aumentando para 36 e 
48 horas, vai aumentando a 
rejeição na reintrodução do 
cordeiro. Deste modo ve-
mos o quanto é importante 
a interação da mãe com o 
cordeiro nas primeiras ho-
ras de vida e a manutenção 
do contato com os cordei-
ros durante a lactação.

Comportamento do cor-
deiro

O comportamento do cor-
deiro após o nascimento in-
fl uencia no estabelecimen-
to do vínculo, cordeiros que 
nascem mais fracos, demo-
ram mais para fi car em pé, 
demoram mais para buscar 
o úbere e realizar a primeira 
mamada, tem maior chan-
ce de serem rejeitados pela 
mãe. Animais com baixo 
vigor demoram mais para 
estabelecer o vínculo, deste 
modo vemos que o baixo 
peso ao nascer e um cordei-
ro de parto gemelar mais 
fraco, tem maiores chances 
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de ser rejeitado. Normal-
mente em torno de 30 mi-
nutos após o nascimento 
os cordeiros se levantam e 
cerca de 60% deles ingerem 
o colostro em até um a duas 
horas após o parto. Temos 
que ter atenção também 
com relação ao clima, cor-

deiros tem difi culdade de 
manter sua temperatura 
interna em ambientes mui-
to frios pois tem pouca re-
serva de gordura corporal, 
para que este controle seja 
adequado é necessário que 
eles tenham acesso a uma 
fonte de energia que garan-
te o bom funcionamento 
da termorregulação, esta 
fonte de energia é o colos-
tro, portanto é fundamen-
tal que o cordeiro mame o 
colostro nas primeiras ho-
ras de vida, pois além de ser 
fonte de imunoglobulinas, 
é uma fonte de energia que 
vai mantê-lo vivo e aqueci-
do. O sistema termorregu-
lador do cordeiro somente 
torna-se funcional ao redor 
do 16º dia de vida.

Escore de comportamen-
to materno 

Uma metodologia para 
medir o comportamento 
materno pode ser adotada 
em rebanhos para identi-
fi car as fêmeas com maior 
habilidade materna. Esse 
escore criado por O’Connor 
at al. em 1985 apresenta 
uma escala de 1 a 6 e leva 
em conta a fuga da ovelha 
em relação à pessoa que 
chega no cordeiro para re-
alizar práticas de manejo 
(pesagem, cura de umbigo, 
controle de parição), sendo 
esta prática realizada nas 
primeiras 24 h de vida do 
cordeiro. Essa escala pode 
ser vista na tabela 1

Tabela 1 – escala de com-
portamento materno

Escala Comportamento. 

Nessa escala, observou-
-se que houve um acrésci-
mo de 0,5 kg no peso ao 
desmame dos cordeiros 
amamentados por ovelhas 
com ECM maior e que ove-
lhas com ECM = 1 tiveram 
mortalidade de seus cor-
deiros signifi cativamente 
maior do que as demais 
ovelhas. As ovelhas com 
ECM menor que 2 prote-
gem menos suas crias e 
provavelmente as aban-
donam mais cedo, sendo 
que seus cordeiros apre-
sentaram menor peso ao 
desmame e seu período 
de lactação foi menor que 
as demais, já as com ECM 
maior que 4 vocalizam 
mais, permanecem mais 
perto de seus cordeiros, 
são menos reativas na pre-
sença do tratador, indican-
do serem mais protetivas 
com relação ao seu cordei-
ro.

Diante da importância do 
estabelecimento materno-
-fi lial na redução da taxa de 
mortalidade de cordeiros 
recém-nascidos, algumas 
práticas são fundamentais 
para alcançar este objetivo, 
podendo citar as seguintes:

· utilizar critérios para se-
leção de ovelhas com boa 
habilidade materna;

· realizar a primeira mon-
ta das borregas com peso 
adequado, evitando que 
elas cheguem ao parto com 
peso/tamanho baixo, o que 
pode levar à partos distóci-
cos;

· alimentação balancea-
da na gestação, mantendo 
ovelhas num escore corpo-
ral adequado e proporcio-
nando nascimento de cor-
deiros com peso adequado; 

· permitir que mãe e fi lho 
permaneçam no local do 
parto por um período míni-
mo de 6 horas, para que aja 
estabelecimento do víncu-
lo;

· ter uma área adequada 
para as ovelhas pré-parto 

que facilite a observação 
das mesmas no momento 
do parto, interferindo ape-
nas se necessário;

· evitar manejos estres-
santes no lote pré-parto;

· evitar alta carga de ani-
mais no lote pré-parto, o 
ideal é que elas tenham 
espaço adequado para po-
derem se isolar na hora do 
parto;

· evitar pasto com forra-
gens muito altas para o lote 
pré-parto;

· controle do ambiente na 
área destinada às ovelhas 
pré-parto, proporcionar 
sombreamento em regiões 
quentes, e proteção contra 
vento, chuva, principalmen-
te em regiões muito frias;

· controle de predadores

Conclusões

Com o aumento frequen-
te nos custos é cada vez 
mais importante adotar 
manejos adequados para 
aumentar a efi ciência na 
produção. Alguns manejos 
requerem observação e se-
leção e podem alterar sig-
nifi cativamente os índices 
zootécnicos.

Afi nal, o sucesso está na 
soma de pequenos esfor-
ços repetidos diariamente.
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CCP 2026: experiência, avaliação e conhecimento 
a serviço da carne ovina

Quando os cordeiros 
chegarem ao Setor de For-
ragicultura e Pastagens da 
FMVZ/UNESP Botucatu, em 
setembro, terá início mais 
uma edição do Campeonato 
Cordeiro Paulista - CCP. Mas, 
para a ASPACO, o CCP come-
ça muito antes — e também 
não termina quando os ani-
mais deixam o confi namen-
to.

Em 2026, o projeto che-
ga à 25ª edição, celebrando 
uma trajetória construída ao 
longo de décadas com pro-
dutores, técnicos, pesquisa-
dores, estudantes, empresas 
e instituições parceiras.

O campeonato nasceu a 
partir dos trabalhos de ava-
liação de carcaças desenvol-
vidos pela ASPACO e evoluiu 
para um modelo que passou 
a avaliar o cordeiro desde 
seu desempenho durante o 
confi namento até o resulta-
do obtido na carcaça. A pro-
posta é simples e, ao mesmo 
tempo, fundamental para a 
cadeia: avaliar não apenas 
quanto o animal ganha de 
peso, mas o que esse desem-
penho representa na produ-
ção de carne.

Antes do confi namento

Muito antes da chegada 
dos animais, a ASPACO ini-
cia uma série de atividades 
para viabilizar o campeo-
nato. Organização, planeja-
mento técnico, logística e, 
especialmente, a articulação 

com empresas e instituições 
parceiras fazem parte dessa 
preparação.

Na edição de 2026, a Co-

opermota será responsável 
pelo fornecimento da dieta 
total do confi namento. A 
Elanco fornecerá medica-
mentos para profi laxia da 
coccidiose e controle de 
moscas, enquanto a Zoe-
tis disponibilizará produtos 
para o programa sanitário. A 
Polite Polímeros e Tecnolo-
gia fornecerá os brincos de 
identifi cação.

Também apoiam o CCP 
2026 as empresas Maré, 
Coimma e Vila das Carnes. 
O campeonato conta ainda 
com importantes parcei-
ros institucionais ligados 
à FMVZ/UNESP Botucatu, 
além da ARCO e da ABCDor-
per.

Essas parcerias permitem 
que os participantes tenham 
acesso a uma estrutura pa-
dronizada e que o campeo-
nato mantenha seu caráter 
técnico e de fomento à ovi-
nocultura.

ASPACO e UNESP

A realização do CCP na 
FMVZ/UNESP Botucatu é um 
dos diferenciais do projeto.

Além da estrutura uni-
versitária, o campeona-
to aproxima produtores e 
profi ssionais da ciência e 
proporciona aos alunos de 
graduação uma experiência 
prática diretamente relacio-
nada à produção animal.

Durante o período de 
confi namento, os estudan-

tes têm contato com uma 
rotina que envolve manejo, 
nutrição, sanidade, pesagem 
e acompanhamento de de-

sempenho.
Para a ASPACO, essa in-

tegração é estratégica: o 
conhecimento produzido no 
ambiente acadêmico encon-
tra a realidade da produção, 
enquanto os futuros profi s-
sionais têm a oportunidade 
de conhecer, na prática, os 
desafi os da cadeia produti-
va.

Além do confi namento

O período de confi namen-
to é uma parte importante 
do CCP, mas está longe de 
representar todo o projeto.

Os cordeiros são recebi-
dos, avaliados clinicamente 
e passam por um período de 
adaptação antes da primeira 
pesagem ofi cial. Em 2026, a 
recepção está prevista para 
22 de setembro, e a primeira 
pesagem ofi cial para 29 de 
setembro.

Durante o campeonato, 

os animais permanecem em 
um único local, recebendo 
alimento e água à vonta-
de. As pesagens permitem 
acompanhar a evolução dos 
lotes e estabelecer a classifi -
cação da etapa de ganho de 
peso.

O resultado, porém, não 
depende apenas da balança.

Do ganho de peso à car-
caça

O regulamento do CCP di-
vide a competição em duas 
etapas, cada uma represen-
tando 50% da pontuação fi -
nal: ganho de peso e avalia-
ção de carcaças.

Na primeira etapa, os lo-
tes são classifi cados pelo 
ganho médio diário dos três 
melhores cordeiros do quar-
teto.

Depois da pesagem fi nal, 
os animais são encaminha-
dos para o abate e todas as 
carcaças provenientes da 
etapa de ganho de peso são 
avaliadas.

Entram nessa análise cri-
térios como rendimento, 
uniformidade, conformação, 
acabamento, área de olho 
de lombo e espessura de 
gordura subcutânea. Para 
conformação e acabamento, 
o regulamento utiliza o siste-
ma europeu de classifi cação 
de carcaças SEUROP.

É nessa combinação en-
tre desempenho e carcaça 
que está uma das principais 
características do CCP.O me-

Campeonato Cordeiro Paulista chega à 25ª edição consolidado como uma das principais 
iniciativas técnicas da ASPACO para avaliação de desempenho e qualidade de carcaças



lhor cordeiro não é simples-
mente aquele que ganha 
mais peso. É aquele cujo de-
sempenho contribui para a 
obtenção de uma carcaça de 
qualidade.

Conhecimento para o 
produtor

Ao longo de suas 25 edi-
ções, o CCP acumulou expe-
riência e informações que 
ajudam a fortalecer a produ-
ção de carne ovina.

Os resultados permitem 
aos criadores comparar o de-
sempenho de seus animais 
e observar características 
importantes para seus siste-
mas de produção. A ASPACO 
disponibiliza os resultados 
completos aos participantes 
e divulga os dez primeiros 
colocados da classifi cação 
geral e de cada etapa.

O projeto também se tor-
nou referência dentro da ovi-
nocultura. A experiência acu-
mulada pela ASPACO com a 
avaliação de desempenho e 
de carcaças contribuiu para 
consolidar um modelo que 
passou a inspirar outras ini-
ciativas do setor.

Uma história construída 
por muitas mãos

Para o zootecnista Már-
cio Armando de Oliveira, 

que participou de todas as 
edições do CCP, a trajetória 
do campeonato representa 
também a evolução da pró-
pria ovinocultura.

“Quando CCP surgiu para 
incentivar os criadores no Es-
tado de SP, não imagináva-
mos o quanto este sistema 
de produção poderia contri-
buir para a produção de cor-
deiros no Brasil; todos estes 
anos de CCP aproximou os 
elos da cadeia e se destacou 
pela busca constante de me-

lhorias tecnológicas voltadas 
ao setor.”

O presidente da ASPA-
CO, Rafael Rodrigues Jorge, 
destaca a importância de 
manter o projeto como uma 
ferramenta de desenvolvi-
mento da cadeia produtiva.

“O CCP é uma ferramen-
ta que transforma avaliação 
em conhecimento e conhe-
cimento em melhoria para a 
produção. Chegar à 25ª edi-
ção mostra a força de um 
projeto que aproxima pro-
dutores, ciência e mercado e 
contribui para uma ovinocul-
tura cada vez mais técnica e 
efi ciente.” 

Ao chegar à 25ª edição, o 
Campeonato Cordeiro Pau-
lista mostra que sua impor-
tância vai muito além da de-
fi nição de um campeão.

Está na organização que 
começa meses antes, nas 

parcerias construídas, na ex-
periência proporcionada aos 
estudantes, na avaliação dos 
animais, nos dados gerados 
e no conhecimento que re-
torna ao produtor.

É uma iniciativa que co-

necta produção, ciência e 
mercado e reafi rma o com-
promisso da ASPACO com 
uma ovinocultura cada vez 
mais técnica, efi ciente e pre-
parada para produzir carne 
de qualidade.
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Ranking 
Parcial Ranking 
Cabanha do Ano Aspaco 2026

Raça Dorper

Melhor Expositor
1 . Marli de Nigris – 9408
2 . Marcio Afonso Cordeiro 
– 8171
3 . Cordeiro Medalha – 2788

Melhor Criador
1. Marli de Nigris – 9498
2 . Marcio Afonso Cordeiro 
– 8295
3 . Cordeiro Medalha – 3299

Raça White Dorper

Melhor Expositor
1 . Dorper Lisboa – 5415
2 . Jamer e Jaqueline Mar-
ques – 2859
3 . Marli de Nigris – 2428

Melhor Criador
1 . Dorper Lisboa – 4065
2 . Jamer e Jaqueline Mar-
ques – 2115
3 . Valdei Ferreira de Souza 
– 1992

Raça Suff olk

Melhor Expositor
1 . Ana Laura Zilio Zambom – 
8063
2 . Gustavo M. Ferreira –4667
3 . Elvio de Oliveira Flores – 
2358

Melhor Criador
1 . Ana Laura Zilio Zambom – 
7559
2 . Gustavo M. Ferreira – 5171
3. Elvio de Oliveira Flores – 
2546

Raça Ile De France

Melhor Expositor
1 . Francisco Manoel Noguei-
ra Fernandes – 831
2 . Danilo Otavio Laurenti 
Ferreira – 312

Melhor Criador
1 . Cesar Henrique Peschel – 
1054
2 . Francisco Manoel Nogueira 
Fernandes – 831
3 . Guilherme Herminio A. 
Gamba – 222

Receita

Classifi cação: Gourmet I 
Tempo de preparo: 5h30 horas I 
Rendimento: 15 porções

Ingredientes:
- 4kg de cordeiro;
- Sal. pimenta  e piripiri;
- 5 dentes de alho amassados;
-1 maço de salsa;
- 300gr de bacon;
- 200gr de presunto;
- 3 cebolas em rodelas;
- 2 col. de sopa de manteiga;
- 1lt de vinho branco seco;
- 1lt de cerveja;
- 200ml de azeite.
- 150ml de vinho do Porto;
- 50ml de aguardente;
- 2 latas de tomates pelados;
- 200gr de pimentões vermelhos;
- 200gr de pimentões verde;
- 3kg de batata;

Modo de preparo :

Corte o cordeiro em bocados. Coloque num reci-
piente grande e tempere com sal, pimenta e piripiri. 
Junte o alho esmagado, o louro e a salsa atados, o ba-
con e o presunto cortados em cubos, as cebolas em 
rodelas, a manteiga em bocados; regue tudo com o 

vinho, a cerveja e o azeite. Deixe o cordeiro marinar, por cerca de 4 
horas em local fresco ou no frigorífi co. Introduza tudo num tacho 
de barro, de preferência, tampe e leve a cozer durante cerca de 
uma hora, agitando o tacho de vez em quando.

Depois perfure com vinho do Porto e o aguardente, junte o to-
mate em bocados, os pimentões em tiras e as batatas em rode-
las. Certifi que os temperos, mexa e introduza destapado ao forno 
quente, por cerca de 30 minutos.

Obs.: Piripiri é o nome popular da pimenta malagueta vermelha.
Esta receita está no Livro As Melhores Receitas de Cordeiro Pu-

blicadas no O Ovelheiro, Coletânea ASPACO.

Caldeirada de Cordeiro

7 Setembro 2026


